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CASARÃO DOS LIVROS

Em meio ao avanço da tecnolo-
gia e das novas formas de leitura, 
um espaço em Taguatinga resiste 
há mais de 20 anos como símbolo 
de cultura e tradição no Distrito 
Federal. O Casarão dos Livros, sebo 
que se tornou referência na cidade, 
aproxima a comunidade da leitura 
por meio de preços acessíveis e da 
valorização do livro usado.

Aritana Teixeira trabalha no 
local há 10 anos e testemunha dia-
riamente a importância do espaço. 
“Como somos um sebo, consegui-

Um símbolo de tradição
mos vender livros por preços mais 
em conta, o que é essencial para 
estudantes e pessoas de baixa renda. 
Aqui já vimos gerações passarem, 
o estudante que cresceu, casou, 
trouxe os filhos e até os netos. Isso 
mostra o quanto o Casarão faz parte 
da vida das pessoas”, conta.

Segundo ela, o preço é um dos 
grandes atrativos. “Enquanto em 
uma livraria de shopping um livro 
pode custar R$80, aqui é possível 
encontrar exemplares por R$5 ou 
R$10. Muitas vezes a pessoa vem 

buscar um título e acaba levando 
cinco ou seis. Quem gosta de ler 
encontra no Casarão uma oportu-
nidade de manter esse hábito sem 
pesar no bolso”, explica.

Apesar das mudanças trazidas 
pela tecnologia, Aritana destaca 
que a experiência com o livro físico 
segue imbatível. “O Kindle não 
ganha, a internet não ganha. O pes-
soal gosta de sentir o cheiro, de ter 
o livro na mão. A leitura continua 
viva”, afirma.

A história do Casarão começou 
de forma simples, antes mesmo de 
existir um espaço físico. O proprie-
tário, que trabalhava como catador 
de material reciclável, encontrava 
livros em sacolas e prédios e os colo-
cava em frente a uma biblioteca da 
região. “Ele estendia um pano no 
chão, em frente à biblioteca, e foi 
assim que começou a vender. Aos 
poucos, cresceu, ocupou uma casa 
aqui do lado e, depois, este casarão 
onde estamos hoje. Até uma kombi 
chegou a ser usada para guardar e 
vender livros”, relembra Aritana.

Além da loja física, o local envia 
livros para todo o Brasil através da 
Estante Virtual e da Amazon. Mais 
informações pelo Instagram @casa-
raodoslivrosofc ou pelo telefone (61) 
3562-3799 (Larissa Barros, do JBr).

Para PCDs e público 50 +
Inscrições para 
cursos gratuitos do 
Senai estão abertas 
até o dia 31 de 
dezembro 
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai) 
está com inscrições aber-

tas para 40 cursos gratuitos vol-
tados a pessoas com deficiência 
(PCDs) e profissionais acima de 50 
anos. Disponíveis até 31 de dezem-
bro, para a população do DF e de 
qualquer outra unidade federativa, 
as formações online abrangem 
áreas como Tecnologia da Infor-
mação, Indústria 4.0, Sustentabi-
lidade, Gestão e Negócios, e podem 
ser acessadas gratuitamente pelo 
marketplace da instituição. 

O incentivo à qualificação acom-
panha a crescente presença desse 
público no mercado de trabalho. 
Entre 2023 e 2024, o número de 
contratações formais para pessoas 
acima de 50 anos cresceu 8,8% no 
país, com quase 700 mil novos 
postos de trabalho. No mesmo 
período, a faixa etária até 49 anos 
registrou alta de 2,9%. Os dados são 
da Relação Anual de Informações 
Sociais (Rais), do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE).
Com o mercado em expansão, 

a busca por capacitação também 
se intensificou. Em 2024, o Senai 
contabilizou mais de 103 mil 
matrículas de pessoas com mais 
de 50 anos. Até julho de 2025, esse 
número já ultrapassava 101 mil, 
demonstrando a procura constante 
por cursos que acompanhem as 
mudanças do mundo do trabalho.

Segundo o gerente de Educação 
Profissional e Superior do Senai, 
Mateus Simões, a qualificação 
desse público é uma estratégia 
fundamental para o desenvolvi-
mento sustentável do país. Ele 
ressalta que, diante da inversão 
da pirâmide populacional e do 
envelhecimento ativo da socie-
dade, iniciativas como essa for-
talecem não apenas a economia, 
mas também as famílias e a pró-

pria estrutura social.

Inclusão
A ação faz parte da campanha 

"Senai é mais inclusão", promo-
vida pelo Programa Senai de Ações 
Inclusivas (PSAI). Criado em 1999, 
o programa segue princípios dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU e do conceito 
de ESG, estimulando diversidade, 
equidade e acesso à educação pro-
fissional de qualidade.

O gerente destaca que a esco-
lha dos cursos foi feita a partir de 
levantamentos sobre as áreas que 
mais atraem esse público e sobre 
as competências necessárias para 
acompanhar as transformações do 
mercado. Para participar, é neces-
sário apenas preencher uma decla-
ração de veracidade das informa-
ções no portal de matrícula.

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Em 2024, o Senai teve mais de 103 mil matrículas de pessoas 50 +
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